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Este  estudo  investiga  como a  gestão  escolar  atua  frente  às  situações  de  violência  sexual  contra
crianças,  tendo  como referência  a  Matriz  Nacional  de  Competências  para  a  Direção  Escolar.  A
pesquisa partiu de vivências obtidas em estágios no PIBID e em instituição de proteção social, onde
foi  possível  observar  casos  de violência  sexual  infantil  e  a  carência  de preparo de educadores  e
gestores para lidar com o tema. O objetivo geral consistiu em analisar as ações da gestão escolar para
promover  a  proteção  de  crianças  vítimas,  avaliando  diretrizes  da  Matriz  de  Competências.  Os
objetivos  específicos  foram:  levantar  referências  bibliográficas  sobre  o  papel  da  gestão  no
enfrentamento  desses  casos,  identificar  práticas  descritas  no  documento  e  propor  alternativas  de
atuação baseadas nas referências. A metodologia envolveu pesquisa bibliográfica com enfoque nas
abordagens pós-estruturalistas, associada à análise quantitativa de dados estatísticos do Ministério dos
Direitos Humanos e do Fórum Brasileiro de Segurança Pública, além de encontros presenciais com a
orientadora para validação do estudo. Os resultados apontaram que, embora a Matriz de Competências
contemple orientações gerais para a promoção da segurança e articulação com a rede de proteção, suas
diretrizes são descritas de forma superficial e sem detalhamento de protocolos específicos, o que pode
gerar interpretações ambíguas e ações pouco efetivas. Os dados analisados evidenciaram um quadro
alarmante: a maior parte dos casos de violência sexual contra crianças ocorre no ambiente doméstico,
envolvendo pessoas conhecidas da vítima, e atinge majoritariamente meninas com até 14 anos. A
pesquisa também constatou que a ausência de formação continuada e de políticas institucionais claras
contribui para a omissão ou abordagem inadequada das situações no contexto escolar. Conclui-se que
a gestão escolar precisa assumir um papel ativo na prevenção e no enfrentamento da violência sexual
infantil, incorporando ao seu planejamento práticas de escuta qualificada, articulação efetiva com a
rede de proteção e promoção de formação continuada para toda a equipe escolar. A revisão da Matriz
Nacional  de  Competências  é  necessária  para  incluir  orientações  mais  detalhadas  e  vinculadas  às
legislações  vigentes,  como  o  Estatuto  da  Criança  e  do  Adolescente  e  a  Lei  nº  13.431/2017,
fortalecendo a proteção e a garantia de direitos da infância.
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